TESTE 4	OS MAIAS, EÇA DE QUEIRÓS	Unidade 4



TEXTO

Lê, atentamente, o texto a seguir transcrito. 

E os dois amigos atravessaram o peristilo. Ainda lá se conservavam os bancos feudais de carvalho lavrado, solenes como coros de catedral. Em cima, porém, a antecâmara entristecia, toda despida, sem um móvel, sem um estofo, mostrando a cal lascada dos muros. Tapeçarias orientais que pendiam como numa tenda, pratos mouriscos de reflexos de cobre, a estátua da «Friorenta» rindo e arrepiando-se, na sua nudez de mármore, ao meter o pezinho na água – tudo ornava agora os aposentos de Carlos em Paris: e outros caixões apinhavam-se a um canto, prontos a embarcar, levando as melhores faianças da Toca. Depois, no amplo corredor, sem tapete, os seus passos soaram como num claustro abandonado. Nos quadros devotos, de um tom mais negro, destacava aqui e além, sob a luz escassa, um ombro descarnado de eremita, a mancha lívida de uma caveira. Uma friagem regelava. Ega levantara a gola do paletó.1
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No salão nobre os móveis de brocado, cor de musgo, estavam embrulhados em lençóis de algodão, como amortalhados, exalando um cheiro de múmia a terebintina e cânfora. E no chão, na tela de Constable, encostada à parede, a condessa de Runa, erguendo o seu vestido escarlate de caçadora inglesa, parecia ir dar um passo, sair do caixilho dourado, para partir também, consumar a dispersão da sua raça... [...]
Ega apressou aquela peregrinação, que lhe estragava a alegria do dia.
– Vamos ao terraço! Dá-se um olhar ao jardim, e abalamos!
Mas deviam atravessar ainda a memória mais triste, o escritório de Afonso da Maia. A fechadura estava perra. No esforço de abrir, a mão de Carlos tremia. E Ega, comovido também, revia toda a sala tal como outrora, com os seus candeeiros Carcel dando um tom cor-de-rosa, o lume crepitando, o «Reverendo Bonifácio» sobre a pele de urso, e Afonso na sua velha poltrona, de casaco de veludo, sacudindo a cinza do  cachimbo contra a palma da mão. A porta cedeu: e toda a emoção de repente findou, na grotesca, absurda surpresa de romperem ambos a espirrar, desesperadamente, sufocados pelo cheiro acre de um pó vago que lhes picava os olhos, os estonteava. […]
Carlos, por fim, conseguiu abrir largamente as duas portadas de uma janela. No terraço morria um resto de sol. E, revivendo um pouco ao ar puro, ali ficaram de pé, calados, limpando os olhos, sacudidos ainda por um ou outro espirro retardado. [...]
Ega sentara-se também no parapeito, ambos se esqueceram num silêncio. Em baixo o jardim, bem areado, limpo e frio na sua nudez de inverno, tinha a melancolia de um retiro esquecido, que já ninguém ama: uma ferrugem verde, de humidade, cobria os grossos membros da Vénus Citereia; o cipreste e o cedro envelheciam juntos, como dois amigos num ermo: e mais lento corria o prantozinho da cascata, esfiado   saudosamente, gota a gota, na bacia de mármore. Depois ao fundo, encaixilhada como uma tela marinha nas cantarias dos dois altos prédios, a curta paisagem do Ramalhete, um pedaço de Tejo e monte, tomava naquele fim de tarde um tom mais pensativo e triste: na tira de rio um paquete fechado, preparado para a vaga, ia descendo, desaparecendo logo, como já devorado pelo mar incerto; no alto da colina o moinho parara, transido na larga friagem do ar; e nas janelas das casas, à beira da água, um raio de sol morria, lentamente sumido, esvaído na primeira cinza do crepúsculo, como um resto de esperança numa face que se anuvia.

Eça de Queirós, Os Maias. Lisboa, Livros do Brasil, 2015. Cap. XVIII


GRUPO I
  EDUCAÇÃO LITERÁRIA	

Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas aos itens que se seguem.

1. Releva a importância do excerto transcrito, na estrutura interna da obra.

2. O espaço é percecionado por Carlos e Ega.
· Exemplifica a expressão de sensações diversas, relevando o seu papel na caracterização do ambiente descrito.

3. Dos recursos expressivos usados, destacam-se a comparação e a personificação.
· Aponta e interpreta o seu emprego, no segundo e no último parágrafo do texto.

4. Os espaços físicos, n’Os Maias, raramente são apenas cenários em que a ação acontece.
· Realça o valor simbólico do Ramalhete, tal como é apresentado no fragmento transcrito, fundamentando a resposta.







GRUPO II
  LEITURA / GRAMÁTICA	  
TEXTO
Pontos de vista

A noção de ponto de vista pode ter uma acepção meramente cognitiva e, nesse caso, corresponderá a uma concepção do mundo e dos homens, a uma atitude moral ou política, que se exprime através do narrador ou de uma personagem, ou que se apura do conjunto da leitura como tomada de posição do autor. Não é esse o ângulo que nos interessa agora. Tampouco a opinião manifestada, com mais ou menos sinceridade, por tal ou tal figura, que será, sem dúvida, um «ponto de vista da personagem», mas não entra neste jogo de espelhos em que o narrador se multiplica.1
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Como opção perceptiva da parte do autor, o conceito de ponto de vista pode responder a uma destas questões, que são contíguas, mas não exactamente equivalentes: «Quem conta?», «Quem está a ver?», «Donde vê?», «Quem sente?». Mas também «Com quem estamos agora?», «Quem acompanhamos?», «Quem sentimos encontrar-se em destaque?» […]
Às vezes varia, às vezes rodopia e, às vezes, deixa-nos incertos sobre a plataforma em que nos encontramos. Mas trata-se quase sempre duma afirmação ou sugestão de subjectividade.
Suponhamos que estamos a descrever um cerco a uma cidade e que são relevantes as acções ou as personagens que se movimentam dentro ou fora das muralhas. O ponto de vista vai alternando conforme estamos com os sitiados ou os sitiantes. Ou, numa perseguição, na medida em que acompanhamos o perseguidor ou o perseguido. […]
O ponto de vista dominante omnisciente (que pode ser chamado o ponto de vista de Deus) capta gestos, movimentos, estados de alma, pensamentos, sentimentos, olhares aprofundados e relances. Mas, ainda assim,


consente em distribuir-se por outros olhares ou outros sujeitos de percepção. Fala-se a propósito no ponto de vista principal ou dominante e noutros secundários ou mesmo ocasionais. O centro de captação pode ser 20 colectivo. Outras vezes, a perícia do autor, em especial quando usa o discurso indirecto livre, deixa-nos na dúvida.
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Todos conhecem Os Maias, um dos grandes romances da literatura europeia do século XIX, que em boa hora coube a um nosso escritor, e podem estar lembrados da cena do Teatro da Trindade (capítulo XVI), porque ela remata com uma terrível revelação feita no Chiado. […]
O ponto de vista dominante, de um narrador realista, impessoal, é, em grande parte, substituído pelo de João da Ega, entrecortado ainda pelo de Carlos e os doutras personagens que vão aparecendo no sarau, na que será porventura a cena de conjunto (cena, digo bem) mais conseguida (e mais divertida) de toda a literatura portuguesa.
O próprio Rufino, o ridículo orador de vozeirão e gestos teatrais, que clama, enfaticamente, pelo anjo da esmola, tem direito ao seu ponto de vista, através do manejo hábil do discurso indirecto livre. O ponto de vista colectivo ou de conjunto, também surge, sem uma instância específica, quando o grupo que rodeia Alencar, no salão da Trindade, ouve lá de dentro «um vozeirão mais forte que o do Rufino. Todos   se acercaram da porta, curiosamente. Era um magnífico gordo […] que […] lamentava aos berros que nós Portugueses […]»
É fascinante acompanhar pormenorizadamente a narrativa de Eça de Queirós. A determinação do ponto de vista, que por agora nos ocupa, nem sempre é clara. Eu, pelo menos, se desafiado, teria alguma dificuldade, frase a frase, em localizar o tal centro de percepção ou subjectividade.
Mário de Carvalho, Quem disser o contrário é porque tem razão, Porto, Porto Editora, 2014 
(O autor não segue as regras do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa)



1. Para responderes a cada um dos itens, de 1.1 a 1.7, seleciona a única opção que completa adequadamente a afirmação, de acordo com o sentido do texto.

2.1 A noção de ponto de vista que, neste texto, interessa ao autor é a que se refere
(A) às opiniões manifestadas pelas personagens de uma narrativa.
(B) às posições filosóficas, éticas ou políticas reveladas pelo romancista.
(C) ao olhar através do qual o leitor acompanha o que lhe é relatado.
(D) à coerência entre o perfil das personagens e o contexto em que se inserem.

2.1 Na metáfora «jogo de espelhos» (l. 5), a palavra «espelhos» podia ser substituída por
(A) perspetivas.
(B) autorretratos.
(C) ambiguidades.
(D) descrições.


1.3 No contexto em que surge (l. 8), «contíguas» significa
(A) que se intersecionam.
(B) que uma decorre da outra.
(C) semelhantes.
(D) próximas.

1.4 	Mário de Carvalho fala n’Os Maias porque
(A) é um dos grandes romances da literatura europeia do século XIX.
(B) é exemplo da dificuldade de identificar os pontos de vista, numa narrativa.
(C) ilustra a alternância entre diferentes pontos de vista, numa narrativa.
(D) é a obra-prima de um escritor português.

1.5	O discurso indireto livre é referido por ser
(A) um meio de introduzir o ponto de vista de uma personagem.
(B) imprescindível para a mudança de ponto de vista.
(C) uma marca do estilo queirosiano.
(D) um modo de reprodução do discurso no discurso.

1.6	Ao afirmar que «O próprio Rufino […] tem direito ao seu ponto de vista» (ll. 30-31), o autor usa
(A) a hipérbole.
(B) a ironia.
(C) o eufemismo.
(D) a personificação.

1.7	As marcas de género dominantes no texto de Mário de Carvalho são as
(A) da apreciação crítica.
(B) do artigo de divulgação científica.
(C) do artigo de opinião.
(D) da exposição.

2. Responde de forma correta aos itens apresentados.

2.1 Divide e classifica as orações do 6.º parágrafo do texto (ll. 23-25).

2.2	Identifica a expressão de que o pronome contido na palavra «na» (l. 28) é uma catáfora.

2.3	Identifica a função sintática do constituinte sublinhado na frase «É fascinante acompanhar pormenorizadamente a narrativa de Eça de Queirós» (l. 36).

Grupo III
  ESCRITA	

Como sabemos, Eça de Queirós apresenta n’Os Maias a visão muito crítica e desencantada que tem da sociedade portuguesa sua contemporânea.
Se vivesse hoje, quais seriam os seus alvos? Sobre que hábitos, acontecimentos, figuras públicas, tipos sociais incidiria o seu humor implacável?
Redige um texto de opinião bem estruturado, com um mínimo de 200 e um máximo de 300 palavras, que poderás intitular

Eça, agora

Fundamenta o teu ponto de vista, recorrendo, no mínimo, a dois argumentos e ilustrando cada um deles com um exemplo significativo.
























COTAÇÕES

Testes Sumativos
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Grupo I
1. 	 25 pontos
2. 	 25 pontos
3. 	 25 pontos
4. 	 25 pontos
	
100 pontos

Grupo II
1.1 ....................................	5 pontos
1.2 ....................................	5 pontos
1.3 ....................................	5 pontos
1.4 ....................................	5 pontos
1.5 ....................................	5 pontos
1.6 ....................................	5 pontos
1.7 ....................................	5 pontos
2.1 ....................................	5 pontos
2.2 ....................................	5 pontos
2.3 ....................................	5 pontos
	

50 pontos

Grupo III
Estruturação temática
e discursiva	30 pontos 
Correção linguística	20 pontos
	

50 pontos



	
TOTAL................................... 200 pontos

